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EMENTA 
 
Estudo das perspectivas epistemológicas e metodológicas da investigação científica em 
organizações, enfatizando as características dos métodos qualitativos, quantitativos e mistos de 
pesquisa. 
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Conhecimento científico. Tipos de pesquisa. Pesquisa qualitativa. Pesquisa quantitativa. Métodos 
mistos. Delineamento da pesquisa. Estudos de caso. Tipos de dados, instrumentos de coleta e 
análise dos dados. Positivismo. Marxismo. Fenomenologia. Outras abordagens e métodos em 
Estudos Organizacionais.  
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